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A educaçõo de um povo nãoj
pode estar absolutamente em
desacordo com o seu regime.
Impõe-se ao Estado o dever
dc oriental-a, tendo-sc em vis-
ta as exigências e as necessi-
dades da forma dc governo que
a^ota. Vemos isto em qualquer
parte do mundo civilizado e,
notadamente, na Alemanha q,
na Rússia. 1

Nestes paizes, a educação
merece cuidados especiais para
que o povo se eduque dentro
do regime que deve ter nele o
sen melhor continuador. Desta
forma/é que a pátria de Goe-
íhe se páganisa e a Rússia so*
vietica se despersonalisa pela
negação sistemática de sua en-
.idade moral, cultural e religio-
sa. O papel dós pedagogos
oficiais, é exclusivamente este.
E no desempenho dessa mis-
são eles empregam todos os
recursos de que são capazes.

Ao Brasii, que tem um regi-
me novo e tradições a zelar,
outra nâo poderia ser a sua
maneira de agir. A nossa edu-
cação será uma contiuuação do
nosso passado; por força dc
suas tradições e formação his-
íoricà. Essencialmente cristão,
o nosso povo só se orientará
nesse sentido. Toda e qualquer
doutrina contraria á sua psico-
logia, só desastres nos pode-
rá trazer.

E' que nâo se quebram im-
punemente as tradições de um
povo. As sociedades, já dizia
Le Bon, não se refazem a gol-
pesde decreto, nem as massas
se subtraem á influencia do seu
passado.

Orientando o nosso pensa-
mento e as nossas ações, te-
mosium complexo de forças-
maieriais.politicas, econômicas,
religiosas que se não anulam aos
caprichos da vontade.- Foram enormes as conse-
quencias que trouxe para o Bra-
sil o ato irréfletido do Marquês
de Pombal, expulsando do seu
território osPa dres da Còmpa-
nhla de Jesus.

: Comentando a, medida impa-
triotica do ministro de D. José,
diz Eduardo Prado : «A expul-
são dos Jesuítas, foi para o im-
perio ultramarino português ou-
tro Alcacerkibir, como o do sè*

Matos Juuior
culo XVI para o reino luzitano.
Com a expulsão dos jesuítas
do século passado (XVIII) a ei-
vilisação recuou centenas de
léguas,dos centros do conti-
nente africano c do Brasil. As
prosperas povoações do Para-
ná e do Rio Grande caíram em
ruínas; os índios volveram á
vida selvagem, as aldeias do
Amazonas despovoaram-se e,
até hoje, reinam a solidão e o
deserto, onde havia já solida-
riedade humana.»

Se Pombal conhecesse me-
lhor o caráter e as tendências
da raça, não a teria mutilado, na
sua evolução incidindo em er-
ro tão grave.

Ainda bem que, entre nós,
não se precisa crear uma dou-
trina do regime. Neste parti-
cular, temos apenas que obade-
cer ao «imperativo da nossa
tradição, da nossa formação
histórica, que são radicalmente
cristãs».

O fu* r to
ü»

CONTO AMASONIO
Humberto de Campos

(CONCLUSÃO).
A* porta, estacou, outra vez.
Que fazer àquela hora, entre

o esquecimento de Deus e o
sono dos homens ? Onde con-
seguir, em hora- tão avançada,
uma vela ou um pouco de
azeite com que alumiar a ago-
nia daquele inocente, se ninguém
o atenderia noite tão alta, e não
havia na casa, para bater a uma
venda, a moeda mais mísera-
vel?

O primeiro galo cantara, Ion-
ge, perto do rio. Outro respon-
dera mais proxrmo. A quieiude
era tamanha que se lhes ouvia
o bater pesado das azas.

lylenos numerosos, os sapos
se acomodavam.

A alma em desespero, o ca-
boclo passeiava os olhos pela
nudez misteriosa das cousas,
interrogando o céu e a noite
sobre o destino do seu filho e
o remédio do seu sofrimento,
quando teve aquela idéa, que os
demônios apiedados lhe sopra-

ram. Reentrando no casebre,
tomou da lamparina vazia, apal-
pou ainda uma vez o esquele-*
to ardente do filho, e desceu ?
rua, rumo do rio. Ao longe, um
lampeão, perdido na noite, chó-
rava, triste, e o seu pranto de
claridade solicitaria. Encanii-
nhou-se para ele.

Ao chegar-lhe junto, mediu a
altura do poste esguio, e, to-'
mando nos dentes a lamparina
de folha, começou a subi-lo. Ao
alto, segurando-se com as per-
nas, retirou o bocal do candi-
eiro, e principiava a passar para
a sua candea algumas gotas
de querozene, quando ouviu
um grito, a dois passos,

-Ladrão!.. .—bradaram.
tra; o fiscal, o rondaníe da

iluminação. Atirando-se do pos-
te, o eabôclo confessou o seu
crime, e pediu misericórdia.

—E' para o meu filho! ...—•
gemeu.

—Marche! vamos 1...—foi* a
resposta do guarda, que, impe-
lindó-o para a frente com um
repelão, se mostrou inexorável.

—Eu vou,—replicou o des-
graçado;— mas, pelo amor de
Deus, deixe-me ir em casa pri-,
meiro, acendera lamparinajun-j
to ao meu filho!... Deixe!..*.
tenha piedade 1...

—Marche!;..—bradou-lhe, i-m
perioso, com outro safanão, o;
homem da ronda.

Cabeça bmxa, o desespero
na alma, com umá vontade
doida de romper em solução, o
caboclo pôs-se a caminho da
cadeia, custodiado pelo guarda'
A situação em que fora preso,
amesquinhava-o, enfraquecia-o.
acovardava-o. Sentia vergonha
e raiva, arrependimento e in-
dignação.

Pela cidade adormecida os
gaios amiudavam.

Os sapos calaram-se. As es-
irèias no^céu piscavam menos.

Uma brisa, fresca embalando
os ramos, trazia o- cueiro; ua

Atrofia
mental

floresta... a chave da cadeia
estalou, seca, na feehadura, e
rolou, lá dentro, um corpo, im-
pelido por um empurrão.

Já ao entardecer, quasi noite,
soltaram-n'o, de ordem do de-
tegado. O caboclo correu a
casa para ver o seu filho '

Pelo pnnho da rede, tomando
conta do cadáver, e entrando-
lhe pela boca, pelo nariz, pelos
ouvidos,desciam ém fileira, ein
longos rosários fçrvilhantes, as'primeiraé formigas...

Mitaí Nacimenio
Enorme foi a minha satis-

facão quandodo aparecimento
pesta.iolha.Mister se fazia um
jornal em o nosso meio, afim
de incentivar a cultura, Ihi-
ciativa, pois, mais louvável
não se podia verificar, a bem
do progresso inteletual de Ma-
ranguape. ftslá. assim, dê pa-
rabens a mocidade de nossa
terra.

Infelizmente, porém, forçoso
é reconhecer que não me-
dram, aqui, as iniciativas boas
e generosas. Por m^is de uma
vez, temos tentado sustentar
um jornal, com o recurso das
nossas próprias energias, fra-
cassando, sempre,. p. nosso
combate contra as bostilida-
des dó meio social ambi«nte.

Essa indiferença não encon-
tramos, apenas, nos que não
enxergam a beleza do nosso
gesto, mas, notadamente, na-
queles que, tidos como intele-
tuais, negam-nos, entretanto.
o mais elementar apoio ma-
terial...

Ist(, coristitue, na verdade,
uma exceção á regra, de vez
que o instiato de solidarieda
de não é uma ficção entre os
elementos da mesmaclc-sse.

Negar apoio aos empreen-
dimentos dessa naturesa é, a
roeuvêr, revelar-se a si mes-
mo, mostrando, em bôa hora,
quão limitado é o seu alcance
mental'

Não precisamos, porém, das
arvores que nâo dão frutos
Estas, consoante a sentença
do Evangelho, por estéreis,
se destinam ao fogo. Assim,
entre os que aqui pelejara,
cada qual dá de si o que po-
de, mas sempre animado pêlo
calor da bôa vontade.

Podemos, como de outras
veses, desaparecer ao termos
apenas alçado o colo. Mas, a
lembrança da nossa audácia
aqui fica, como uma prova de
que procuramos e v i t a t a
atrofia mental que ora amea-
ça alguns membros da nossa
sociedade...
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Hebdomadário indepen*
dente, literário c noticioso

Diretor e gerente—J.
Batista.

Bedator—Matos Júnior
Colaboradores - Diversos.

Direção e oficinas !—rua
Siqueira Campos, 83

ASSINATURAS
nua! lO$000
etmstrnl 6$í)G0

Trimestral -$000
PUBLICAÇÕES:

Linha (corpo ÍO) $100
Anúncios;— na primeira
pagina, $600 por centi-
metro de coluna; na se-
guuda o terceira paginas,
$300 ; na quarta pugina,
$_0D*.

I '"• .' ¦ :.
T!(( •--/¦-¦¦ .-.-.....

Toda a correspondência
que, se destine ao O MA-
BAÀGUAPE, d«?e ser en-
âereçads á geren»ia.

E
-rCLINICA MEDICA-

Consultas tia' Fãí-r
macia Osvaldo Cruz
ás terças, quintas e

; domingos
--•Atende Chamados—

Residência em For-
; taleza: —Avenida Du-
que de Caxias—68(4)

_C^3fi-E--_C-*-_i-

Especulação Cosbivel.Spt-c;
Incontestavelmente, a mn-

lher nasceu exclusivamente
para o lar. _

Entretanto, o século que
atravessamos transformou ra-
dicalmente a sua situação, in*
cumbindo do posições que ela
não esiar a altura de rf pre-
sentar.

Oo empregos públicos e par

social que atravessa o mun-
do.

O sentimento de naciona-
lismo que já perdura na maior
parte nos espíritos brasileiros
vem de perceber esta prefe-
rencia incoercivel em detri-
men'o ao pensamento con*em-
pnraneo.

Vemos nisto um grande
ticulares que, na maior parte .mal, que nos trará-conseqüen
sao hoje exercidos por mulhe* cias fatalissimas.
res a bom grado 

"de 
quem

idealizou tal iniciativa, desam-
bientou a personalidade das
Evas aiuaes,- *• .*- t .-.r.\

Elas que não têm a ínfeli
gencia suficiente para perce-
berem a exploração de que
estão sendo vitimas, associara*
se a estes princípios comezi
nhos qne a época nos está
proporcionando.

O que nos parece todavia,
é que o mal não ê somente a;
•elas atribuído* Cabe em bôa
parte aqueles que não querem
analizar a verdadeira situação

Os iates resultantes da ati-
tude em apreço apresentam
complicàdissimas soluções •
qae não desejamos explora- j
Ias, visto c mo é do conheci-
mento de todos e de efeito
contraproducentes repara-las
quando o espirito presente
deixou sé dominar vitima da
crise Sofismavel creada por
tutores cujas medidas ainda
estão por encher.
Sejamos coezos.em nos afãs-

tar destes preceitos a que |es*
tamos inclinados, pois, podem
ser evitados quanto antes.

Dl. ALHII PINTO
-CLINWA MEDICA-
Operações e fartos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

.de.84$..11 da manhã

-RESIDÊNCIA-'
Rua Major Agostinho—56

MARANGUAPE (4)

ÂNUNClAft 
em ^O Ma

ranguape» é dever de
la\a»-_«J *J,-

Antes de,,
perdido.

que tudo esteja

Oscar Vieira
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MARIA EHI-SIS UU
Prôdedentêde _?u»sas,Honue

reside, esteve entre nós, e
Exina. Snra, D. Maria Rebou-
ças Lima, sogra do nosso par-
tlctilar amigo Luis Fernandes
dós lieis, e esposa do sr. Cal
João Francisco, abastado pro
prietàrio na zona Jaguariba-
na.

K visita de D. Maria Re-
bonças Lima, foi nitidamente
familiar.

Acompanharam-na, no sea
passeio, a sua filha Sta, Ros**
Rebouças e o sr. Antônio Mo-
3 ira, seu futuro genro.

... ,'.-.",*. * V- ¦¦' ...¦¦.¦..'¦

Recentemente instalada nesta próspera' cidade, á
rua Siqueira Campos, n\ 83, a TIPOGRAFIA MARANGUA-
PE dispõe de farto material,tipográfico, habilitada portan-.
to a executar com perfeição, a uma e mais cores, trabalhos
concernentes á arte, a saber.* ; ,.: ,

Faturas, memoranduns, envelopes, cartas, cartões; ro.-
lulos para farmácia, ditos para bebidas e para doces, guias
para aquisição de selos, talões recibos, cautelas para
rifa etc. etc. »• .-,..

..' ^Dispondo também de pessoas habilitadas ao servi*
ço, garante , :
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Casusa Mavigníer, além jde*agricultor abastado e-j
aipinista de fama, é umj
grande entusiasta do?
amor.

As suas namoradas se
sucedem ás pencas como
caixo de banana maçã.
Não faz escolhas de ti-
po. Tudo que lhe cai na

A l/\*i *a<-iíui! a, _-. .arêdo é peixe
morena, a gorducha, a
magricela, a dentuça e
a banguela, todas lhe
servem para furtar so
mente, pois, ele prefere
o amor sem casamento
ao casamento sei*, amor.

O mais interessante é
que costuma dirigir-lhes
galanteios mentirosos em
linguagem pitoresca e es-
correita, que bem atesta
o seu alto conhecimento
de filologia amorosa.

Uomo prova, vai, em
seguida, uma carta curió-
sa endereçada por ele á
sua ultiuj a apaixonado,
cujo paradeiro é igno-
rado.

Minha santa:
«Se ainda, não lhe fize-

ram nenhuma proposi-
ção para & conjunção,
permita-me que lhe lance
esta interjeição: O'! meu
amor! Não posso deixar
de manifestar-lhe pelo
mexi verbo o desejo que
tem o meu pronome àe
ser um !*eu adjecti/uo,
pois,nopositivo lhe de-
claro que me considere
como comparativo ou
superlativo, que concur-
da consigo em todos os

Uma queda é sempre um perigo, um grande perigo para as mulheres.
Ae levar uma queda, a mulher, seja velha, moça ou menina, levanta-se

quasi sempre rindo!
Nãç deve rir, porque a queda abala muito todos os órgãos internos das

mulheres, justamente os mais importantes, e pode ser o começo de grave
inflamação interna.

Por isso, quando levar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as
vezes que molhar os. pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira
e logo em cima meio copo de água.

Evitará assim muitas doenças graves.
Use Regulador Gesteira

Convém lembrar sempre: Regulador Gesteira è o remédio usado por
mulheres nos mais importantes paizes do mundo!

Trate-se
-''.'¦- Use Regulador Gesteira

' . •*? '
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Benedito Loves

Eu creio em Deus com crença fervorosa,
Pelo men... sofrimento e mèu trabalho;
Pelo esplendor "da vida mentirosa '¦

B a vitoria de tudo que não valho.

Eu creio em Deus, com fé tão poderosa,
Pela esmola que dou e o bem que espalho;
Pela tortura imensa e sileuciosa,
Do; que choram sem luz, sem agazalho,

Eu creio em Deus^e em cantos5 de alegria,
Bendigo o seu amor e eterna essência,

iia luta pelo pão de cada dia;

. E siuto o é vejo-o a iluminar-me os rastros
Pelos invios caminhos da existência,
Eatre o clarão esplendido dos astros.
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ADVOGADO

Residente nesta ei-
dade, aceita o:patro-

ei
(tt

einio de causas
veis e criminais.
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Espero que nâo me

pense singular ao que-
rer um plural na minha
familia, porque me creio
bastante masculino para
não ficar neutro em pre-
sença do feminino, que
é o melhor substantivo
do mundo.

Peço lhe que não decli-
ne esta proposição, e
n-wr,*.A ««.io rtlt O rn ryt/írsti stiòt*/!

efeitos BtendEa
Consoante íizemos notarem

uma local da nossa edição
de domingo ultimo, as chuvas
estragaram o calçamento ua
rua Major Agostinho, abrindo
ali perigoso buraco.

Conhecida, por nosso in-

termedio, a ocurrencia, a
Prefeitura tom(. u imediatas
providencias ho sentido dé
que fosse reconstruído aludi-
do trecho.

E assim é que 0 serviço já
se acha terminado, demons-
trando o interesse do poder
Municipal pelo bom aspecto
da nossa ©idade.

oxalá
pessoa
amor

S deseja o engrandeci-
sem condicional, nem

*•-"-'* yM'^vs.,'ü;/..,...; •-. SUOJdíillül ,^i ^ ^ ü iU:,SCyã () (VJÍ f >T UIIU O Cl -
iá seja eu a primeira no imperativo ate. o ít- y ^ memo de ^ terra?
sõa que solicita o béu\finiío.» Faça o quanto antes uma assi-

assegurando,-lho, O. A. lnatura,dò *Q Marangnape.
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II IMGUI
Não faça experiências!

TOME Só :

?ll\\,\% lll"- Kl6'SL'5l'l"lM'íi*gI \m\\\ m mW'ír4m\t. __-_ ÜtíSli-iLás* iiV. Wtí üuU ;ss SlfÇ |!
Ito r-h.-Cl). João „!*-. Silva Silveira
C-r--r.f-.ata a <EW'f_5Í &*?, çi Pi K-s*

E_I TODOS OS PERÍODOS :

Fend-èiS' em' Ge-
ral, .Manchas

na peile, Éipi-
nhasj .Ulceras,

Eczem-as,
Rsiieuma tísr-no,
GoiiciTL-éac-,
Escrc-plinks,
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.TINHA CAMPOS j
íingmm» desconhece a Lm- Silencio,

_*tt% T»f ita « »"iit *n

com
em un.

nostalgia e em'fim triste?.»;
Oom a tua partida inesperada,
Bis o que dòs teus olhos de turqueza,
Ficou para uma vida abandonada

E' já o mundo para mim um nada,
T,*do -é silencio, tudo 6 subtileza.
Fenecera comigo, a Natureza
No íethatgo da dôr ínais desgraçada

TI
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Perdera o amor a mais bonita flora
No verão triste «da saudade Imensa

Pedro Mavignier

lo ori sírio
paiz como o nosso.

Cultivar inteligências, tira
ias do abismo onde dormem,
envoltas no orepe da ignoram
cio, devo ser o continuo trp-
bailio de quantos conhecem»
de perto u valor da instruçeo,

Abramos os nossos olhü3 e
vejamoso panorama triste dos
nossos sertões. Almas ao aban-,
domj e pequeninos seròs que, Montes verdes da. Berra veidepmtc,
se tivessam cultivo, seriam a.^ faltfx, hoje, do olhar, meigo e distante.,
gloria de um paiz- En.murcheearam, na folhagem densa

Apelemos cada vez mais
para Mmosso magistério, es-
eòl d#sacerdotes incansáveis
que não mfdem sacrifieios para
difundir a instrução.

O bom mestre não censide
o local ondo íem de ensi-

„ar- Com a lanterna da bon-
dade ele «ultíva e orienta as
tendências infantis¦ Lánçar-se no mais árido ser-
tão em favor do ensino, uão ê
renuncia, é um apostolado.

Se grande é o nosso paiz,
maior deve ser a generosida-
de e o coração do mestre.

A sua tarefa, é um mixío
de dores e encantamentos.

Taumaturgodo sacrifício, eíe
faz de espinhos rosas, do la-
grimas, sorrisos.

Batalhadores da boa causa,
não visam renome, nem iníe ,
resses pessoais.

O seu desejo é ver aniqui
lado o analfabetismo. Si

E nisto resume-se a sua as
piração, a sua melhor recom-
pensa.

In fq
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Matos Júnior

| [que é esposado, nosso pre-
sado amigo sr. Mariauo

! Duarte Pinheiro, foi alvo
íde especiais e .expressivas
homenagens

s

Nenhuma 
responsa-

bilidade assumimos
pelas publicações devi*
damente assinadas, nem
tampouco pelos concei-
íos nelas emitidos.

M9 I . '

Segundo estamos^fln-
formados, acaba dejàer
transferido para o|p-
tado de Minas Qer|»o
nosso amigo sr. MoájCiT
Sampaio, que desenirol-
vía aqui às funeõe%a;e
Fiscal Federal,
Elemento de destárque

em o nosso meio social,
o sr. Moacir Sampaio
abre, com a sua aus~á|í-
cia, grande claroAMp-
sociedade marangtità.;
pense. O"

-O Maranguape»: que
sempre admirou a f-tàu-
ra de trato e o espi-
rito dinâmico do sr
Moacir Sampaio, dese
la-llie boa v-iagea.

Mais uma vês o extre*
mismo verde no Brasil,

\ tentou dar um golpe de
\ morte em nossas institui-
j ções. Essa gente ainda
J não se capacitou do seu
1 triste destino e insiste na

• mania do mando, da pre-
| poteucia.

Ainda não se convenceu
que o seu credo está des-
moraiizado.aeorbctada que
estava a bandeira dos in-
teresses pela bandeira dos
princípios.-

Os seus Chefes são
egressos da justiça. Fo-
gem, a psfás horas, á ação
da lei, pelo crime que pre-
meditaram na sombra.

Desesperados, queriam
vencer pela violência, en-
chárcandò de sangue o
solo em que naceram. ,

Eles, os defeusores de
• Deus, Pátria e família*..

Eles. os s pioneiros da
revolução interior...

Eles, os reivindicadores
da paz e do progresso..

. à~«:.

ORMBSITA FERNANDES
Faz anoa. hoje a mimo*

sa e vivaz -Ormésita. dile-
ta filinha do sr. Iaac Fer

inandes Vieira, já falecido,
e de d.»Francisca Fernan-
des Vieira, digna professo*»

I ra do Grupo Escolar desta! Porô

iiii? Bisiz sià jtepí3
Encontra-se T*/.»,;. a jít r a

r.,', é s» <-! a v V ÍCO ""' d 3 S >' :i
? pr o f i s.s ã o . o sr ,\ Ru-
íbens Diniz. ootóòciio
1 c a r i c a t u r i s t a^.a,e.,i r, -
nal. •* iWv»»*
Artista vitorioso,

trata-se de M nome
di f ini t ivam8n||* con-
sagrado no gerçwpv. .'Os seus tr^a'h'0 3-
tôm graça o ex^^rdi -
nario espirito^^-%

A recente ex^glç^D
do sr. Rubensmniz,
no Edifício Paj^-^*
alcançou enoj^K^ü--
cesso. y0fe;-:.

Uoc"-"-.^*-* f-O «B^rlllâB'UUU 4/ vv.w »~— • v» J4JBH
rio Pirapora-., e
caricaturandoj
versas figuras'
sa sociedade.

0 primeiro int^
do ilustre vis\
ao chegar a Marâ
pe foi o de yisll
Colümijuba o i
onde naceu Capi
da Abreu. a.

E assim é que e
panhia do sr. Ba
Campos e do , r
desta folha sr.
Júnior, o sr. Dirí
transportou de aí
movei até ali , »%-.
fazendo a sua naU

imâiiiT
amws-

¦ A •tos

cidade.
A aniversariante que

muito querida, recebera por
inúmeros afagos.

ção se
,! feliz0 pintar

jj Sssiu1 HiraBEiip
MARIA. CAVALCANTE

DUARTE «
Comemorou no dia 24

deste seu aniversário nata--
licio a Exma. Sra. D. Ma*
ria Cavalcante Duarte, es-

Icnturaria da Prf feitura de
'_! F,-rtaleza.

--- - -- ,
muito querida, recebera por
certo inúmeros afagos. acua a,
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Bi
asa

curiosidade. ^%_
Esse gesto não 1

ra, maior sigf^ ;
não fôra-ai
que o a.;n:
sem exagô;*

decadente como lí
velha cás-;

de veiu á luz, p
profundo historiMoi';,,
brasileiro

Ô quadro 
"em 

prej
é de inestimável
lor. .Mão só pelo
cunhho histórico cg
ainda pela força*
côrl ocalpredominüjg
no seu feitio,

!£___?..*? -•'

mi

IAM f^fW¦«O Páfdnguapgjg^i

Leciona particularmente os cursos: prinlóna 5ií

A digm anivt -rsaviaüte,

admissão, elementar e escrituração Mercantil. ||

Aulas diurnas e noturnas. v.,t

4 Aproveitamento rápido.
Preços rrtodicoy.

..K^sidência—ttua Major Agostiaho nv 48. ;,.
A%ct Á.J^j?Llsr'*Ül^-A.E,B--- C3ABA' (%


